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RESUMO

A pesquisa diz respeito à atuação profissional no trabalho de alon-
gamentos, que precisa estar sob orientação segura e competente,
por isso depende da capacitação do profissional de Educação Físi-
ca. Optou-se, portanto, por desenvolver uma pesquisa de cunho des-
critivo, utilizando questionário, composto de quatro questões, distri-
buído entre 106 alunos dos cursos de graduação – Licenciatura e
Bacharelado em Educação Física –  em três diferentes faculdades na
região de Campinas, pois estes profissionais serão os responsáveis
futuramente pela capacitação física desta sociedade, buscando iden-
tificar qual o conhecimento específico que detêm em relação ao
alongamento. Questionados quanto ao conhecimento de alongamen-
to, 34,61% dos alunos responderam que servia para alongar; porém
essa resposta assemelha-se com a dos praticantes comuns, ou seja,
os estudantes não conseguiram elaborar com firmeza uma definição
de alongamento, desta mesma forma responderam a 3ª questão, a
respeito da utilização do alongamento; 27% responderam que serve
para aumentar flexibilidade, quando indagados qual seria o objeti-
vo de sua utilização; a maioria (57,7%) não soube responder quais
os métodos de trabalho com alongamento; os entrevistados (35,6%)
ao serem questionados como aprenderam sobre alongamento, res-
ponderam através de experiência profissional. A maioria (90,4%)
está consciente da necessidade da inclusão da disciplina Alonga-
mento no currículo de graduação de Educação Física. Verificou-se
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que os alunos não possuem conhecimento específico e científico so-
bre o tema, o que poderá comprometer a qualidade de atuação jun-
to aos seus beneficiários e, conforme a situação, oferecer riscos a in-
tegridade física das pessoas envolvidas. 

PALAVRAS-CHAVE: atividade física; estudantes; alongamento

INTRODUÇÃO
A saúde das pessoas está em oposição à crescente mecaniza-

ção, por isso a consideração pela Educação Física aumentou, como
parte integrante de um processo de transformação constante. As ati-
vidades físicas demandam geralmente algum esforço extra dos indi-
víduos envolvidos, o que requer vários cuidados a serem adotados
antes, durante e após esforço, observando-se, assim, a importância
de um programa de alongamentos.

Através do trabalho de alongamento, submetemos as pessoas
a um processo de adaptação muscular ao esforço, uma vez que este
procedimento visa manter e melhorar a flexibilidade e a capacidade
física responsável pela maior amplitude de movimentos articulares
e musculares.

Mesmo informalmente, observa-se que os profissionais de
Educação Física nem sempre se encontram adequadamente capaci-
tados para preparar e/ou manter a boa condição física de indivíduos
que não estejam participando de competições, mas que se dispo-
nham simplesmente a desenvolver atividades físicas, como, por
exemplo, desenvolver um trabalho com exercícios de alongamento.

Dentro deste contexto, procurou-se abordar questões essen-
ciais a serem tratadas durante a formação do profissional de Educa-
ção Física. No desenvolvimento deste trabalho, buscou-se analisar
as diferentes interpretações e vinculações sobre a importância do
estudo do alongamento nas atividades físicas, visando o fortaleci-
mento dos subsídios, tanto teóricos, como práticos que facilitassem
sua compreensão, e para essa finalidade elencou-se um conjunto de
pensadores que apresentam visão interdisciplinar sobre a composi-
ção de currículo, que se apresenta a seguir.

Para Carvalho, apud Carvalho e Hatje (1996), a Educação Fí-
sica como formadora de profissionais ou como ciência, para sobre-
viver como área de estudo, precisa dar maior importância aos ape-
los dos meios de comunicação, pois se mostra indiferente ou se
nega a interpretar os avanços tecnológicos e suas representações ou
significados sociais.
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Imbuído na preocupação da Educação Física sobreviver como
área de estudo, na busca de identidade e delineamento de matriz teó-
rica para a referida área, Tojal (1994) analisou as bases epistemoló-
gicas da ciência da Motricidade Humana, através dos estudos de Ma-
nuel Sérgio, que a elaborou no sentido de incorporar matriz teórica
a área de conhecimento da Educação Física, como ciência autônoma,
ou seja, uma nova ciência do homem (ciência social e humana).

Esta afirmação remete aos estudos de Farinatti (1998), o qual
cita que o objetivo de um Instituto Superior de Educação Física é
preparar profissionais capacitados para o trato com problemas ge-
rais e específicos de programas de atividade física. Neste sentido,
visualiza que o conjunto das disciplinas deve ser direcionado para a
compreensão profunda dos fenômenos relacionados ao ser humano
em movimento, com aplicação desses conhecimentos às situações
específicas encontradas no exercício cotidiano da profissão. Enfoca
que a tarefa principal do formador deve ser expor certa atitude men-
tal frente à disciplina, essa atitude lhe permite apresentar determi-
nado conteúdo, levando em conta o contexto profissional que dá
sentido à sua função.

O objetivo deste estudo é investigar se os alunos do curso de
graduação de Educação Física, pertencentes à região de Campinas,
têm conhecimento científico a respeito do tema. 

MATERIAL E MÉTODO

O objeto de estudo constituiu-se em um grupo de 106 univer-
sitários dos cursos Bacharelado e Licenciatura, de ambos os sexos,
pertencentes a três diferentes Faculdades de Educação Física da re-
gião de Campinas.

Durante o segundo semestre de 2000, aplicou-se um questio-
nário composto por 5 (cinco) questões abertas e fechadas, que fo-
ram entregues e respondidas durante as próprias aulas. Não foram
observadas dificuldades específicas, resistências ou objeções, du-
rante essa fase da pesquisa. 

Após as respostas às questões formuladas, os resultados foram
tabulados, analisados e expressados em gráficos tipo setorgrama.

RESULTADO

As respostas dos alunos do curso de graduação de Educação
Física ao questionário foram as seguintes:
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QUADRO 1 – Conhecimento sobre alongamento

Quanto à definição de alongamento, 34,61% dos responden-
tes afirmaram apenas que é prática que serve para “alongar”, segui-
do por 20,19% que associou alongamento com aumentar a flexibi-
lidade e 19,30% com aquecimento. 

QUADRO 2 – Métodos de trabalho com o alongamento

Perguntados sobre os métodos de trabalho com alongamento,
57.7% não souberam responder quais são esses métodos e apenas
39, 40% indicaram alguma resposta relacionada a um conhecimen-
to técnico da prática de alongamento. 
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respostas %

Não sei 7,70

Aumentar a flexibilidade 20,19

Aquecimento 19,30

Alongar 34,61

Afastamento entre origem e inserção 2,90

Prevenir lesões 5,80

Desenvolvimento de ligamento 2,88

Relaxamento 1,92

Outras respostas 4,80

respostas %

Não sei 3,80

Preparar musculatura 25,00

Aumentar a flexibilidade 27,00

relaxamento 3,80

Prevenir lesões 29,00

Aumentar irrigação muscular 1,90

Melhora do sistema muscular 1,90

Alongar músculo 3,80

Outras respostas 3,80



QUADRO 3 – Objetivo de sua utilização

Questionados a respeito de sua utilização, alguns responde-
ram que é para prevenir lesões (29,0%), para aumentar a flexibilida-
de (27,0%) e outros optaram por considerar como destinada a pre-
parar a musculatura (25,0%).

QUADRO 4 – Locais de aprendizagem sobre alongamento

A afirmação feita na questão anterior é válida, pois ao serem
questionados na 4ª questão, como aprenderam sobre alongamento,
a maioria (35,6%) respondeu ser por experiência profissional.
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respostas %

Não sei 57,00

Ativo e passivo 11,50

Ativo, passivo, 3S 2,00

3S 2,00

Ocorre durante ao aquecimento 11,50

R.P.G. 1,90

Estático 1,90

Uso de corda ,dupla 3,90

Longa, relaxamento 2,90

Antiginástica, ginástica laboral 1,90

Outras respostas 2,90

respostas %

Não sei 11,50

faculdade 20,10%

Experiência profissional 35,60

Os dois 15,40

esportes 13,50

Não aprendi 1,90

Vendo os outros 1,00

Na escola 1,00



QUADRO 5 – Importância da inclusão da disciplina alongamento
no currículo de graduação de Educação Física

Sobre a quinta questão, verifica-se que a maioria (90,4%) está
consciente da necessidade da inclusão da disciplina sobre alonga-
mento no currículo de graduação de Educação Física.

DISCUSSÃO
Kunz, Garcia e Resende et al. (1998), ao mencionarem estu-

dos sobre a formação profissional, no sentido de proporcionar o
equilíbrio para a formação de um graduado em Educação Física,
afirmam que é necessário oferecer uma sólida formação básica (di-
mensão generalista) complementada por uma sólida formação em
nível de aprofundamento no campo de intervenção de interesse es-
pecializado (dimensão especialista).

Tojal (1995) enfatiza que o profissional de Educação Física
precisa se integrar ao meio de atuação, para ter a oportunidade de
desenvolver seu conhecimento e sua capacidade psicológica e mo-
tora, no âmbito social, podendo assim vir a perceber o sistema de
valorização da sociedade, o que lhe dará eficácia individual. Ressal-
ta, o autor, que se busque formar o profissional de motricidade hu-
mana, na visão de integralidade, para que consiga oferecer ajuda a
seus beneficiários, visando a utilização do movimento e assim pos-
sam corporizar a busca pela transcendência. 

Verificou-se que, pela análise das respostas específicas sobre
utilização do alongamento e seus diferentes métodos, os alunos
apresentaram conhecimento similar aos dos praticantes comuns.
Percebeu-se que esse conhecimento, parecido entre os universos
estudados, é mais devido à vinculação da mídia a respeito do tema,
do que por conhecimento profundo adquirido no curso. Mais que
isto, a comparação das respostas da questão 3 e 4 revela que o co-
nhecimento adquirido sobre técnicas de alongamento decorre mais
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respostas %

Em branco 1,00

sim 90,40

não 8,60
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da prática profissional do que conhecimento adquirido durante a
graduação.

De fato, é necessário para esses profissionais o conhecimento
científico e técnico de ginástica, de jogos, de esportes, de dança. É
preciso saber muito sobre certos temas específicos, especialmente
saber mais que a mídia para que se consiga romper com as lingua-
gens simplificadas da cultura de massa acerca das atividades corpo-
rais (SOARES, 1995).

A partir de estudos de Guisellini (1996), Achour Júnior
(1995), Sharkey (1998), Pollock e Wilmore (1993), a capacidade fí-
sica e flexibilidade, através do trabalho de alongamentos, é ineren-
te à melhoria e manutenção da aptidão física relacionada à saúde e
ao desempenho atlético, portanto existem implicações e riscos de
não possuir conhecimento acerca do tema, confirmando a importân-
cia desta temática, no currículo de graduação de Educação física,
para que os futuros profissionais possam atuar de forma segura no
mercado de trabalho.

CONCLUSÃO
Para um grupo de alunos de graduação em educação física da

região de Campinas, SP, verifica-se que os conhecimentos sobre
alongamento são predominantemente empíricos e que seria conve-
niente introduzir no currículo desses cursos aspectos pertinentes a
essa importante prática em educação física.
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ANEXO

Roteiro de perguntas, para alunos do curso de graduação de
Educação Física da região de Campinas, sobre conhecimento cien-
tífico a respeito de alongamento. 

1) O que é Alongamento?
_____________________________________________________
_____________________________________________________
____________________

2) Quais os métodos de trabalho com o Alongamento?
_____________________________________________________
_____________________________________________________
____________________

3) Qual o objetivo de sua utilização?
_____________________________________________________
_____________________________________________________
____________________

4) Como você aprendeu sobre Alongamento?
Na faculdade (    )
Na experiência profissional (    )

5) Em seu curso de Graduação de Educação Física constava disci-
plina específica de Flexibilidade/Alongamento?
Sim (    )
Não (    )

6) Você acha importante a inclusão da disciplina Alongamento no
currículo  de graduação da FEF/UNICAMP. 
Sim (    )
Não (    )

Profa. Marcy Garcia Ramos
Depto. de Ciências do Esporte/FEF/UNICAMP

2º Semestre/2000
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